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	“O trauma de ver pessoas morrer era tão terrível

	quanto o ato de ser forçado a matar”
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	O menino que tinha medo do escuro 

	 

	Meu pai sempre me dizia que eu já era um menino crescido, e que não devia ter medo do escuro. Não havia como. Juro que tentei, mas nunca fui o homem que papai sempre quis que eu fosse. 

	   Me lembro da última vez que dormi no escuro. Mamãe e papai brigavam muito, e sempre que eu tentava escutar, eles diziam que não era assunto para crianças, e, em seguida, me colocaram para dormir. 

	   Papai me colocou para dormir bem cedo naquele dia, pois tinha que sair com a mamãe para fazer alguma coisa que não me interessava muito, ou seja, eu iria ficar sozinho em casa a noite inteira. Tinha que fazer tudo certo, ou pelo menos, fazer nada de errado. 

	   Meu pai me pôs na cama, me deu um beijinho na testa e me desejou um boa noite enquanto saia do quarto desligando as luzes. “Ok, Dalton, fique calmo. Nada pode acontecer. Afinal, a única coisa que diferencia o claro para o escuro é a própria luz. É simples!”  Pensei tentando ser o que papai queria que eu fosse: Inteligente e corajoso. 

	   Eu já estava calmo, quase pegando no sono, quando os barulhos começaram: galhos de árvore do lado de fora batendo em minha janela de vidro semiaberta, e o vento soprando as páginas do meu caderno de desenho que eu deixara no chão. Eu estava paralisado de terror. Não conseguia me mover sem ter a sensação de que alguma coisa descubra que eu estava acordado. O horror rodeava meus pensamentos como frutas cortadas em um liquidificador ligado. Foi aí que escutei algo que não era do meu quarto, e, provavelmente, nem mesmo deste mundo. Ouvi algo similar a um grunhido ou um gemido de um idoso muito doente. E foi com muita coragem de me mover, que me escondi de baixo dos cobertores. 

	   – Oh, papai do céu! Me proteja! – Eu rezava baixinho com lágrimas nos olhos. 

	   Foi quando senti algo subir na minha cama bem devagar. Fechei os olhos. 

	   – Por favor, Deus! Me ajude! – Rezei mais uma vez sem saber que Deus não estava mais comigo naquele quarto. 

	   Em outro ato de coragem, retirei as cobertas do rosto para ver o que havia sobre minha cama.... 

	O que é isso?! Que tipo de criatura é essa?! Que dedos grandes são esses?! O que é isso?! 

	 

	 

	 


 

	Paralisia do sono 

	 

	É algo terrível a experiência de acordar e ainda estar dormindo. Foi uma desgraça quando aconteceu da primeira vez. Eu tinha apenas 14 anos de idade. E, para ser sincero, detesto de lembrar dos detalhes. 

	   Era uma noite de início de dezembro. Eu gostava de tomar uma xícara de chá para me ajudar a dormir, mas acabei descobrindo, que ela não me ajudava nada a despertar. Adormeci rápido, sonhei com coisas bem... não sei ao certo como descrever sobre. A única coisa dos meus sonhos que consigo descrever aqui, foi um em que eu estava sentado a uma calçada em frente a uma igreja, quando de repente fui abordado por um cara fantasiado de um urso cor de rosa. Ele falava e ria de piadas que ele mesmo contava. Eu devo ter me estressado, pois falei algo ruim para ele, algo que o fez chorar. Um homem estranho com uma boca larga o abraçou e tentou consolá-lo. 

	   – Não vamos ficar aqui. Esse cara não é de confiança – dizia o homem estranho que abraçava o cara fantasiado. 

	   Com isso eu acordei. E como esperado, não estava conseguindo me mexer. Era impossível. Eu me jogava de um lado para o outro, ou tentava, pelo menos. 

	   A sensação era angustiante. Eu queria gritar, pedir ajuda a minha mãe que dormia no quarto ao lado, mas nada adiantava. Estava tudo escuro. A única iluminação que entrava no quarto era dos postes de luz que ficava em frente à minha janela. 

	   Foi aí que tudo começou, a minha tortura psicológica diária. Com o tempo passando, eu suando cada vez mais frio nessa noite quente cheia de desgraças. Comecei a ouvir ruídos vindo do lado oposto ao único que eu tinha acesso por estar com o pescoço travado. Ruídos esses que me deixavam ainda mais nervoso. A pior parte disso não são os sons, são as sensações. Um estado de agonia e angustia altíssimos enquanto sentia alguma coisa passar a mão na minha perna, a sensação de escutar seus pais gritando por ajuda e não distinguir o que é e não é real.  

	   Uma criatura de cor negra (quase como uma sombra) emerge do meu piso de cerâmica. Ela olhava para mim, e mesmo não tendo boca, ou se quer um rosto, dava para sentir olhando, sorrindo e zombando do meu rosto que eu fazia enquanto, sem sucesso, tentava expressar o pavor. A criatura ergueu a mão sobre mim, pude sentir o calor de seus dedos passando pelas minhas coxas. Consegui recuperar a consciência, sentei em minha cama para recuperar o que sobrou da minha sanidade mental, mas claro, era tarde da noite, eu teria que dormir novamente.

	 

	 

	 

	 


Stukumbru

	
	Nunca gostei de igrejas, ainda mais por conta daquela maldita noite de Natal que meus avós me obrigaram a participar de um missa que duraria até 00h00 do outro dia. Eu estava vestida para sair com uns amigos com o intuito de só sair para beber ou fumar algum cigarro no estacionamento de um shopping local, mas meus avós tinham outros planos para mim. 

	    Estava já de saída quando eles me chamaram para ir com eles passar o resto da noite em uma igreja aleatória. Depois de um tempo insistindo, é claro que cedi depois de algumas ameaças do casal de idosos. 

	   O caminho era muito estranho. Me senti desconfortável a maior parte do tempo. A rua era escura, os postes de luz iluminavam quase nada, mal dava para enxergar um metro a minha frente. A estrada era de terra cercada de arvores e arbustos altos o suficiente para alguém esconder-se dentro. Não queria pensar nisso, então apenas ignorei meu medo de ser assaltada ou abusada em uma rua estranha e escura e apenas segui reto observando meus avós discutirem sobre o time favorito deles no futebol.  

	   Chegando na igreja, a primeira coisa que notei foi que o lugar era imenso. Mal parecia uma igreja, era mais similar a uma casa muito grande; com vários quartos e escada que levavam para cômodos diferentes. Me impressionei ainda mais por ter um elevador naquele lugar.  

	   Meu avô ficou conversando com um pessoal de terno e gravata, já minha avó, ficou do lado de fora conversando com umas senhoras e se gabando do quanto “a neta dela era linda”. Eu não quis ficar parada, queria muito sair explorando o grande local. Andei em direção a quase todas as salas que pude, todas elas tinham uma janelinha de vidro que dava para saber o que havia dentro mesmo sem precisar entrar. 

	   Hora de usar o elevador. Me decepcionei bastante quando vi que o local possuía somente três andares, parecia ter bem mais. Eu estava no segundo andar, onde seria o térreo, andar de baixo estava marcado com um 0, ou seja, só poderia ser o porão ou o armazém do local, e, obviamente, o andar em cima de mim seria o andar número 2, ou o terceiro andar contando de baixo para cima.  

	   Nem preciso falar para qual andar eu ficara mais ansiosa em ir, não é? Sem pensar duas vezes, apertei rapidamente para o botão que me levaria ao porão. A porta do elevador fechou com um rangido muito agonizante, mas ao mesmo tempo, não era algo que incomodava muito depois que paramos para pensar. 

	   Descendo no local, era enorme. Não de altura, era mais baixo que os outros locais da igreja, mas era extenso, tinha que se esforçar para ver o final de algum corredor, sim corredor. Lá existia diversas prateleiras daquelas estantes de metal que a gente consegue encontrar em bibliotecas escolares em diversas escolas do Brasil. Nessas prateleiras, tinham muitos objetos estranhos e alguns muito familiares. Andando mais afundo, comecei a me sentir enjoada, zonza, quase como se estivessem drenando minha consciência aos poucos. 

	   Por algum motivo, tudo parecia mais medonho. Não estava conseguindo me encontrar, me perdi naquele monte de entulho bíblico ou coisas que pareciam ser da bíblia, mas sem ser das partes bonitas e poéticas do livro sagrado. O sentimento de estar sendo observada começou a me parecer familiar novamente. Falta de ar. Mal conseguia respirar. Era angustiante o sentimento de estar perdida em minha própria cabeça. 

	   As vozes. Lembro que as vozes começaram a partir do momento que eu desistira de tentar recuperar meu raciocínio. 

	   Elas diziam: 

	“Stukumbru... Balaah... Biduo... Stukumbru...”

	   Ficavam repetindo isso em volta de mim, tentei analisar, procurar um padrão. Achei! Todas estavam vindo de uma direção. Sem saber no que pensar, fazer ou falar, segui em direção a minha desgraça.  

	   Andei alguns metros por corredores com objetos que pareciam ainda mais e bizarros, e mascaras de demônios que pareciam olhar para mim zombando do meu horror. Cada vez que eu me aproximava mais daquela maldita voz, mais eu suava frio, mais eu pensava em dar meia volta e procurar novamente pela saída, mas do que adiantaria? Eu já não sabia mais em qual direção seguir, a não ser aquela que

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
